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módulos foram orquestradas de maneira semelhante, de 
modo a atender aos princípios composicionais da GDV 
e, assim, criar um arranjo que pudesse contribuir para o 
entendimento adequado e a aprendizagem satisfatória pelo 
público-alvo, que interpreta o mundo pela visão.

A segunda composição multimodal refere-se a um 
dos mapas conceituais que foram criados para a explicação 
do conteúdo do curso, em relação ao gênero artigo de 
opinião (Figura 4). 

O mapa conceitual, representado na Figura 4, 
possui as mesmas características da página de abertura 
do módulo 2 (Figura 3), relacionadas à tipografia, uma 
vez que também utiliza a fonte Arial na apresentação 
das informações verbais. Em relação ao uso das cores, é 
possível perceber dois tipos de ênfase em sua utilização: 
(1) o realce no conceito central (“artigo de opinião”), por 
meio de um contraste entre as cores do fundo (laranja) e 
as letras (branco); e (2) o destaque dos links que unem 
os elementos da explicação do conceito central, pelo uso 
de outro tom da cor laranja. Os boxes de fundo amarelo 
e letras em preto exemplificam a nossa decisão de dar 
saliência às características básicas do gênero que precisam 
ser aprendidas pelos alunos para que possam, então, fazer 
uso delas ao escreverem seus textos.

Conforme salientam Kress e van Leeuwen (2002), 
as cores podem ser utilizadas na diferenciação das partes 
de uma composição, além de sugerir aspectos de seu sig-
nificado, de acordo com o interesse do produtor de sentido 
e as necessidades do contexto de comunicação. Seguindo 
essa concepção, “para o fundo de todos os elementos de 
explicação do conceito central, utilizamos a cor amarela, 
a fim de criarmos uma escala de cores (laranja escuro, 
laranja mais claro e amarelo)”, além de “uma diferencia-
ção entre o conceito central, os elementos de ligação e 
as explicações desse conceito” (Barbosa, 2016, p. 144). 
Dessa forma, acreditamos que atingimos nosso interesse 
como produtoras de sentido (sign-makers), explicando um 
dos conceitos principais do curso, de maneira multimo-
dal, pelo uso de vários recursos semióticos. Desse modo, 
atendemos também às necessidades de nosso público-alvo, 
incluindo características da visualidade ao material para 
a aprendizagem da LP escrita.

O caminho de leitura, por sua vez, mostra-se mais 
linear do que modular, nesse arranjo da Figura 4, visto 
que, para fazer sentido, as informações relacionadas ao 
gênero artigo de opinião necessitam ser lidas na mesma 
ordem na qual são apresentadas no mapa conceitual. Isso 
demonstra que o caminho linear pode, muitas vezes, ser 

Figura 4. Mapa conceitual criado para o curso.
Figure 4. Concept map created for the course. 
Fonte: Barbosa (2016, p. 143).
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necessário (e o mais indicado) para a compreensão e a 
aprendizagem do conteúdo pelos alunos surdos.

Levando em consideração a categoria de valor 
da informação da GDV, esse mapa conceitual também 
possui os quadrantes real/ideal e dado/novo. No primeiro 
quadrante, temos o conceito central (“artigo de opinião”) 
como a informação idealizada, ou seja, a nomeação do 
gênero textual representado no mapa conceitual. Os 
elementos de ligação e as explicações configuram-se, 
porém, como as informações específicas a respeito desse 
gênero, isto é, “como ele realmente é” (Kress e van Leeu-
wen, 2006). No segundo quadrante, as especificidades 
do artigo de opinião ao lado esquerdo, são apresentadas 
como “dado”, uma vez que são informações amplamente 
divulgadas a respeito desse gênero, por meio de materiais 
referentes ao ENEM e, provavelmente, já conhecidas de 
nosso público-alvo formado por alunos que estão cursando 
o Ensino Médio. Já as informações, ao lado direito, rela-
cionadas aos seus suportes de disseminação, são apresen-
tadas como algo “novo”, isto é, aquilo que supomos que 
os alunos desconhecem a respeito desse gênero textual.

A escala de cores utilizada (amarelo e tons diferen-
tes de laranja) faz com que algumas partes estejam mais 
salientes do que outras, como o título e os elementos de 
ligação do mapa conceitual. Além disso, a forma oval usa-
da como enquadramento do conceito central e de suas ex-
plicações, além da maneira pela qual os elementos foram 
orquestrados na página, passam a impressão de que essas 

informações estejam conectadas entre si, principalmente 
pelo uso de traços que ligam esses elementos. Isso indica 
que elas fazem parte de um mesmo arranjo multimodal 
sobre o gênero artigo de opinião. Ademais, a cor amarela 
usada no fundo das explicações proporciona uma rima 
visual ao mapa conceitual e promove uma apresentação 
estética adequada ao conteúdo, o que pode facilitar a 
compreensão e, consequentemente, a aprendizagem.

A percepção visual é de fundamental importân-
cia no processo de elaboração de materiais didáticos 
voltados a alunos surdos, por serem eles fluentes em 
Libras, uma língua de modalidade visual-gestual (Silva 
e Nembri, 2008). Dessa forma, o uso de gêneros textuais 
que integram representações visuais, tais como os mapas 
conceituais, os esquemas, os infográficos, entre outros, 
e a orquestração dos recursos semióticos utilizados, em 
arranjos multimodais, podem promover o entendimento 
mais efetivo do conteúdo na L2 e, assim, proporcionar ou 
facilitar a aprendizagem pelos alunos surdos. 

O infográfico, representado na Figura 5, foi cria-
do para fornecer informações sobre o início do curso e 
algumas orientações relacionadas à sua realização. Nossa 
análise dessa composição multimodal leva em conta, de 
maneira especial, a função de interação da GDV, com ên-
fase nos participantes representados, isto é, nos diferentes 
recursos semióticos utilizados no design do AVA e suas 
inter-relações com os participantes interativos, os alunos 
surdos, nosso público-alvo.

Figura 5. Exemplo de aviso enviado aos alunos.
Figure 5. Instance of a notice been sent to students. 
Fonte: Barbosa (2016, p. 146).
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Por exemplo, para indicar destaque de informações 
importantes de maneira visual e facilitar as inter-relações 
necessárias entre os participantes representados (elemen-
tos do design) e os interativos (alunos surdos), foi utilizada 
a fonte Sofia por ela apresentar uma haste mais grossa, 
dando a impressão de ser mais “pesada”, embora não 
esteja em negrito. Esse aumento do “peso” foi utilizado 
para salientar dados relevantes relacionadas ao curso: 
(1) a data de início; (2) as informações importantes dos 
módulos; (3) as instruções para a realização do módulo 
1; e (4) o período no qual o módulo 1 deveria ser realiza-
do. Além de dar a impressão de ser mais “pesada”, essa 
fonte possui um formato de letras cursivas, remetendo 
à escrita manual, a fim de que pudéssemos realçar uma 
atitude mais íntima e pessoal. Com isso, minimizamos a 
distância social entre o design do AVA e seu público-alvo, 
para passar instruções como se fosse uma conversa, um 
contato amigável, quase no mesmo plano social entre os 
participantes representados e os interativos. Tais ações do 
design relacionam-se diretamente à função interacional da 
GDV, no intuito de minimizar a distância social entre os 
participantes do evento comunicacional, ou seja, entre o 
design do AVA e seu público-alvo. 

Por outro lado, a fonte utilizada no texto corrido 
foi a Georgia que, por ser menos “pesada”, não ocupa, em 
nosso AVA, uma posição de destaque nem indica qualquer 
tipo de saliência. Além disso, por possuir o formato de 
letra de forma, foi a nossa escolha de design para remeter 
a uma atitude impessoal e objetiva, indicando, pois, um 
outro plano de distância social (nas instruções de como 
iniciar o curso e de como realizar o primeiro módulo). 
Entretanto, as duas fontes possuem algumas características 
em comum, tais como, letras arredondadas e de orientação 
vertical, conexão por meio das serifas, caracteres tradicio-
nais e sem um desenho próprio, o que nos levou a criar 
rimas “tipográficas” nesse arranjo multimodal. O objetivo 
foi promover e facilitar as interações entre o AVA e o seu 
público-alvo, visto como “pessoas visuais”.

Adicionalmente, fizemos uso das cores para estrei-
tar as inter-relações entre os participantes representados 
pelos elementos selecionados para compor o AVA e os 
interativos, os alunos surdos. Utilizamos um tom escuro 
de laranja para alguns trechos escritos e para a linha di-
visória colocada entre as informações das colunas. Um 
tom mais claro de laranja foi usado para o contraste com 
as informações relevantes como, por exemplo, “Impor-
tante!”, “Módulo 01” e a data de realização do módulo, 
além de estar presente também no detalhe da roupa do 
personagem que ilustra o infográfico. Optamos por to-
nalidades diferentes por serem capazes de oferecer um 
apelo sensorial específico, conforme a intenção de quem 
produz sentido. Assim, o design do AVA enfatizou uma 
“escala de importância nas informações apresentadas, 
por meio do uso de diferentes tons de uma mesma cor, 
além de proporcionar [rimas visuais] entre os elementos 

que constituem a composição do infográfico” (Barbosa, 
2016, p. 148), para atender às necessidades “visuais” do 
nosso público-alvo, durante o processo de aprendizagem 
nas interações com o AVA. 

Assim como no mapa conceitual na Figura 4, o 
infográfico na Figura 5 também apresenta um caminho de 
leitura mais linear do que modular, uma vez que, além do 
uso de colunas para a divisão das informações, também 
são utilizados tópicos e números para a apresentação do 
conteúdo, fazendo com que exista uma hierarquia a ser 
seguida, durante a leitura. Acreditamos que tais decisões 
implementadas no design do nosso AVA possam estreitar 
as relações entre os alunos surdos e o ambiente criado por 
nós, no qual estão aprendendo como escrever um artigo 
de opinião em PL2. Em suma, a saliência das informações 
mais importantes nessa composição visual é proporcio-
nada por meio do uso dos diferentes tons de laranja, do 
recurso de negrito e do alinhamento centralizado de alguns 
trechos do infográfico

Em relação ao enquadramento, um elemento im-
portante no design de um AVA, a composição visual, mos-
trada no infográfico da Figura 5, apresenta quatro blocos 
(molduras ou enquadres) de texto: (1) a frase de abertura: 
“Hoje começa o nosso curso”; (2) o trecho “Importante!” e 
seus tópicos; (3) o trecho “Módulo 1” e seus tópicos; e (4) 
o trecho “Atenção!” e suas especificações. Apesar de não 
haver linhas divisórias entre os blocos do topo e da base, 
diferente do que acontece entre os blocos da esquerda e da 
direita que são divididos por uma linha pontilhada, perce-
bemos sua divisão por meio dos espaços em branco entre 
eles. Entretanto, mesmo havendo essas supostas divisões 
na orquestração dos elementos, o enquadramento ao redor 
do infográfico, que engloba as informações como um todo, 
proporciona a visão de que elas fazem parte de um mesmo 
arranjo multimodal. Todas essas decisões composicionais 
relacionam-se estreitamente com as categorias da função 
interacional da GDV, de modo a facilitar a interpretação 
e garantir, com apoio em nossos pressupostos teóricos, a 
aprendizagem pelos alunos surdos.

Por meio das composições visuais analisadas, é 
possível corroborar os pressupostos de Reily (2003) ao 
tratar da importância da linguagem visual no ensino de 
surdos. Segundo essa autora, para esse público de alunos, 
a maneira de perceber e de representar o mundo se dá por 
meio da visão e da sinalização (uso de sinais), visto que a 
significação não é processada pela audição. Isso reafirma 
o nosso compromisso com os mais recentes pressupostos 
sobre uma gramática visual ao levarmos em conta suas 
diversas categorias de design no uso de imagens, cores, 
tipografia e caminho de leitura em nosso AVA, direcionado 
especificamente ao contexto educacional dos surdos. 

Além da utilização dos conceitos da GDV, da 
Multimodalidade e da Semiótica Social, na criação do con-
teúdo do curso e no design e customização do AVA, para 
fins do ensino da escrita em L2, contamos também com 
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o apoio de profissionais da área da Educação de Surdos. 
Os resultados dessa avaliação formativa nos permitiram 
verificar sua adequação ao público-alvo e ao contexto de 
ensino. As sugestões fornecidas para o aperfeiçoamento 
da acessibilidade do curso foram colocadas em prática, 
antes do início das aulas online. Essas sugestões foram:

(1) Inclusão de legendas nos vídeos em LS que 
apresentavam palavras por meio da datilologia, 
ou seja, do alfabeto manual da Libras;
(2) Utilização das cores amarelo e laranja para a 
composição dos infográficos, mapas conceituais e 
demais conteúdos e atividades, além de sua utili-
zação também nos trechos em destaque (tooltips, 
títulos e links) e nos ícones dos módulos.
(3) Melhor delineação do caminho de leitura a 
ser seguido, para que os alunos não se sentissem 
perdidos no processo de acesso aos recursos dos 
módulos.

No caso da terceira sugestão dos avaliadores, 
criamos algumas tooltips, a fim de auxiliar a navegação 
e o caminho de leitura dos alunos. A composição visual, 
representada na Figura 6, foi criada para melhor delinear 
o caminho de leitura, durante o processo das interações 
dos alunos surdos com o AVA. 

As tooltips foram acrescentadas em todos os recur-
sos didáticos disponibilizados pelo AVA. Essa alteração 

foi essencial para que os alunos pudessem realizar, de 
maneira efetiva, as atividades do curso e acessar todos 
os conteúdos e materiais disponíveis. Apesar de ser um 
recurso que mostra uma direção, a maneira de organização 
dos elementos na página continuou proporcionando um 
caminho de leitura essencialmente modular, visto que 
a sequência adotada pelos alunos para a realização das 
atividades não teria qualquer interferência na construção 
de conhecimento sobre a produção textual de um artigo 
de opinião.

Considerações finais

Este artigo é uma contribuição de estudos recentes 
sobre Semiótica Social e Multimodalidade ao contexto 
educacional de alunos surdos brasileiros, uma vez que 
são ainda raras as investigações relacionadas a pesquisas 
qualitativas que entrelaçam teoria e prática na criação, 
implementação e avaliação de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVAs) para esse público-alvo. 

As ações de design partiram da visão dos surdos 
como “pessoas visuais” e, como tal, acreditamos que am-
bientes que incorporam aspectos visuais ou características 
da visualidade para expressar significados, de maneira 
recorrente, têm mais chance de serem melhor entendidos 
por esse público-alvo. Nosso AVA é um ambiente desse 
tipo e o seu design levou em conta a sua função social 
de promover o entendimento do objetivo primordial de 

Figura 6. Inclusão de tooltip.
Figure 6. Inclusion of tooltip.
Fonte: Barbosa (2016, p. 256).
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artigos de opinião e a apropriação de suas características 
básicas pelos alunos surdos, participantes da pesquisa, 
para que pudessem escrever textos desse gênero em por-
tuguês como PL2. 

Os resultados da análise qualitativa do nosso AVA 
revelam que seu design combina tanto as affordances dos 
vários modos semióticos, quanto as das tecnologias digi-
tais que nos permitiram criar um ambiente essencialmente 
multimodal, a fim de contribuir para o desenvolvimento 
da capacidade do aluno surdo para compor um artigo de 
opinião, em português como L2. 

Isso significa que os recursos semióticos utilizados 
podem promover o aprendizado de conteúdos por meio 
de vários modos de comunicação, especialmente o visual, 
diferentemente do que é comumente produzido para esse 
público-alvo, utilizando-se somente a LP escrita (ou modo 
verbal). Ademais, nas atividades do curso, os participantes 
surdos puderam utilizar a LP escrita em um contexto real 
de interação, fazendo com que o aprendizado se tornasse 
mais significativo por meio de práticas sociais pela lin-
guagem no cotidiano escolar.

Esperamos que o nosso AVA seja utilizado e ava-
liado em outros contextos educacionais para surdos, para 
que possa ser aperfeiçoado, de modo a melhor promover 
a aprendizagem de escrita em PL2, tendo em vista a 
necessidade de inclusão social do nosso público-alvo.
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